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Este projeto, desenvolvido no âmbito do Programa José Reis de Incentivo ao 

Jornalismo Científico (Mídia Ciência/FAPESP), investiga em que condições as 
universidades federais podem incorporar a comunicação pública da ciência como 
dimensão estruturante de sua atuação institucional diante da desinformação e das 
disputas contemporâneas em torno da legitimidade da ciência. A pesquisa toma como 
experiência-piloto o Instituto da Cultura Científica William Saad Hossne (ICC), da 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), e pergunta: o que pode atuar antes e 
ao lado da verificação de fatos na constituição de um ecossistema informacional mais 
qualificado? O objetivo geral é sistematizar um modelo institucional de comunicação 
pública da ciência orientado ao enfrentamento da desinformação. Como objetivos 
específicos, pretende-se produzir reportagens multiplataforma centradas nas 
experiências dos cientistas; elaborar um manual operacional para o ICC; formular 
diretrizes adaptáveis a outras instituições federais de ensino superior; propor 
estratégias de disseminação nacional; e investigar a presença da divulgação científica 
e da educação midiática na formação acadêmica. 

A justificativa parte do diagnóstico de que a produção científica universitária e 
sua circulação social não constituem processos automaticamente equivalentes. 
Estudos sobre as estruturas de comunicação das Instituições Federais de Ensino 
Superior têm ressaltado seu caráter estratégico para a legitimação social dessas 
instituições e para sua relação com a sociedade (Lima; Salgado; Souza, 2024). 
Contextualmente, a pandemia de Covid-19 tornou particularmente visível a tensão 
entre produção acelerada de conhecimento, necessidade de mediação pública e 
circulação de desinformação, reforçando a insuficiência de modelos unidirecionais de 
divulgação (Fabrício; Pezzo; Oliveira., 2021; Pezzo; Fabrício, 2023). No Brasil, essa 
questão se articula ainda às desigualdades do ecossistema informacional: a sétima 
edição do Atlas da Notícia (2025) identificou 2.504 municípios sem veículo 
jornalístico local. A coexistência entre territórios informacionalmente desassistidos e 
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instituições públicas produtoras de ciência constitui, assim, uma das questões que 
orientam a investigação. 

No plano teórico, o trabalho adota uma perspectiva dialógica e participativa da 
comunicação pública da ciência, compreendida como um processo de mediação, 
recontextualização e produção compartilhada de sentidos entre ciência e sociedade, 
em articulação com uma concepção mais ampla de cultura científica (Bucchi; Trench, 
2021; Pezzo; Fabrício; Oliveira, 2021). A partir dessa perspectiva, a pesquisa se 
aproxima dos estudos sobre checagem e desinformação, entendendo a verificação não 
como resposta isolada, mas como uma prática situada em um ecossistema mais amplo 
de circulação pública do conhecimento. Embora a checagem tenha se autonomizado 
como prática jornalística (Graves, 2016), seus pressupostos tornam-se mais 
complexos quando aplicados à ciência, marcada por incertezas, probabilidades e 
conhecimentos em permanente revisão (Amazeen, 2015). Nesse sentido, a 
compreensão da checagem como prática sociotécnica (Westlund et al., 2024) permite 
deslocar o foco da correção pontual de conteúdos falsos para a análise das condições 
mais amplas de produção, mediação e circulação da informação. A hipótese do 
trabalho é, portanto, que a comunicação pública da ciência pode complementar a 
atuação corretiva da checagem ao operar também em um registro propositivo, anterior 
ou paralelo à desinformação, ampliando a oferta de informação qualificada e 
fortalecendo a participação dos cientistas no debate público. 

Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa configurada como estudo 
de caso do ICC, com inspiração etnográfica (Angrosino, 2009). A imersão é 
operacionalizada por observação participante das rotinas, reuniões, decisões e fluxos 
editoriais do Instituto, com registros sistemáticos em caderno de campo; análise 
documental de protocolos, pautas, materiais de gestão editorial e produtos publicados; 
e entrevistas em profundidade com integrantes da equipe e pesquisadores vinculados 
aos seis projetos e programas parceiros que compõem o universo empírico. A análise 
observará, inicialmente, critérios de seleção de pautas, fluxos de decisão, formas de 
interlocução entre comunicadores e pesquisadores, etapas de edição, gargalos 
operacionais e critérios de avaliação das ações. Os dados serão tratados por análise 
categorial de conteúdo (Bardin, 2016), articulando categorias derivadas do referencial 
teórico a categorias emergentes do campo. As entrevistas jornalísticas destinadas às 
reportagens constituem uma frente de produção distinta das entrevistas empregadas 
como dados da pesquisa, ainda que possam compartilhar interlocutores. 

Iniciada em julho de 2026, a pesquisa encontra-se na fase de imersão e 
mapeamento. Os procedimentos realizados permitiram delimitar o universo empírico, 
caracterizar os projetos parceiros e organizar o corpus inicial de documentos, fontes e 
produtos editoriais. No primeiro ano, esperam-se as primeiras reportagens, o projeto 
editorial do manual e o esboço das diretrizes; no segundo, sua validação, consolidação 
e circulação em redes de comunicação das universidades federais. Vinculado à linha 
Cultura Científica e Sociedade, o trabalho busca transformar uma prática institucional 
situada em objeto de análise e sistematização, contribuindo para compreender como a 
universidade pública pode construir formas permanentes, críticas e democráticas de 
presença no debate público e de enfrentamento da desinformação científica. 
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